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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1   NOME DO PROGRAMA: 
 
Programa de Pós-Graduação em Administração - Mestrado 
Acadêmico em Administração 

 

2  Proposta de 

☒ Criação de 

disciplina 

☐ Exclusão de 

disciplina da grade 
curricular 

☐ Mudança de 

denominação da 
disciplina 

☐ Alteração do 

nº de créditos 
da disciplina 

☐ Alteração de 

pré-requisitos 

☐ Outro 

____________ 
____________ 

 

3 DISCIPLINA 

Nome: Realismo Crítico  

 

Departamento 
responsável 

Departamento de Ciências Administrativas (CAD) 

Data da Anuência do Departamento:      24 / 08 / 2021 Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão e Organizações 

Classificação: ☐ Obrigatória ☒ Optativa 

Carga horária 
Teórica: 30 horas 

Total de         02            créditos  
Prática:  horas 

Pré-requisitos:          ☒ Não  ☐ Sim: 

 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 

 

☐ Mestrado profissional          ☒ Mestrado acadêmico      ☐ Doutorado 

 

4 Justificativa 

A disciplina é optativa a todos os alunos do programa e se justifica por trazer um tema atual e emergente no 
cenário internacional e nacional, sendo importante por colocar os alunos em contato com questões 
contemporâneas no debate sobre organizações. 
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5  Objetivos  

 
O objetivo desta disciplina é introduzir a filosofia da ciência do Realismo Crítico. O realismo crítico é um 
movimento filosófico nascido nos anos 60 que adquiriu uma reputação, primeiramente no campo da Filosofia 
da Ciência, devido a sua crítica devastadora do positivismo, utilizando tanto o ponto de vista social quanto o 
das ciências naturais. Embora tenha se expandido para outros campos, seja em filosofia (por exemplo, ética 
e metafísica) ou outras ciências (por exemplo, sociologia, economia, biologia, etc.), o realismo crítico parece 
estar em sua maior parte confinado aos países de língua inglesa, e mesmo neles, não é o mainstream. Este 
curso abordará o tema do realismo crítico e tem um tríplice objetivo: (1) fazer uma introdução geral ao tema; 
(2) promover sua difusão para um público brasileiro, onde o tema tem sido praticamente inexplorado e (3) 
explorar algumas de suas possíveis contribuições às ciências sociais, em geral, e ao que é feito nos países 
em desenvolvimento, em particular. 

 

6  Ementa  

 
Filosofias da Ciência. Positivismo. Interpretativismo. Marxismo. Crítica metodológica e crise epistemológica.  
Os modelos clássicos de ação e de estrutura social. Problemas de conflação. Crítica monoplanar. Críitica ao 
monismo do objeto. Crítica à leis universais e aos mecanismo de sua dedução: regularidade e conjunção 
constate de eventos como critério de validade científica. Realismo Crítico. Ontologia. Estratificação. 
Diferenciação. Emergencia e integração. Modelos analíticos. Formas de aplicação.  
 
Unidade 1 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Gerais 
1.1 Positivismo. 
1.2 Interpretativismo 
1.3 Marxismo  
1.4 Crítica metodológica e crise epistemológica 
 
Unidade 2 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Específicos 
2.1 Os modelos clássicos de ação e de estrutura social 
2.2  Problemas de conflação  
2.3  Crítica monoplanar. 
2.4 Críitica ao monismo do objeto 
2.5 Crítica à leis universais e aos mecanismo de sua dedução: regularidade e conjunção constate de 
eventos como critério de validade científica. 
 
Unidade 3 – Realismo Crítico 
3.1      Ontologia.  
3.2      Estratificação.  
3.3      Diferenciação.  
3.4      Emergencia e integração 
3.5      Moddelos analíticos.  
3.6      Formas de aplicação 
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